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INTRODUÇÃO

O termo atopia vem desde a década de 1920,
estando relacionado a ocorrência de alergia na pele
(uma dermatite), rinite e asma. Ocorre quando um
indivíduo desenvolve várias alergias, sendo uma
condição genética que adquire de maneira hereditária
ocorrendo é uma reação exagerada do sistema
imunológico.(ADDOR, F. 2008). Alergia é uma reação
de hipersensibilidade do tipo I, com respostas
imunológicas exagerada ou normal. (Ferreira, et al.
2007). A dermatite Atópica é uma reação alérgica ou
seja uma doença inflamatória causada por um
alérgenos que produz respostas IgE. É uma das
alergias mais comuns recorrente de episódios de
eczema causando inflamação, a dermatite pode vir
acompanhada de outras atopias como asma, rinite e
conjuntivite. (LEITE, R. 2007). A fisiopatologia da DA
é bastante complexa envolvendo fatores intrínsecos e
extrínsecos, de origem imunológica e não
imunológica (CORK, 1997). Quando desenvolvemos
uma alergia como a DA , a forma mais comum de se
observar as reações são com os sinais e sintomas
que ocorre no corpo. Dentre elas os sintomas mais
comuns da DA aparecem na pele, coceira intensa,
vermelhidão, inchaço e bolhas. (PINTO, 2014).
Mesmo sendo raro alguns sintomas acabam sendo
observados como o estresse, manchas, insônia,
depressão, podendo levar a sintomas mais graves
como feridas abertas, alteração na cor da ferida e
bolhas com pus. Facilitando ocorrer infecções por
bactérias. (NETO, 2005). O diagnostico começa com
a história do paciente, exame clinico, e exames
complementares como testes de sensibilidade IgE,
testes de provocação. (PINTO, 2014). Os testes
cutâneos podem ser uteis com o meio de
confirmação diagnostica nos vários tipos de alergias,
os testes ideias devem ser rápidos, de fácil execução.
(MOTTA, K. B. 2005). No tratamento da DA, para
evitar maiores complicações é indicado a hidratação
da pele, evitando o ressecamento, não tomar banhos
longos com água morna, uso de sabonetes somente
neutros, sendo hábitos importantes no cuidado da
pele. Quando o tratamento da DA não consegue
controlar os sintomas deve-se procurar
imediatamente um médico especialista,
dermatologistas, alergologistas ou pediatras para
novas atitudes, com os cuidados e tratamento
correto. (ZAZULA, 2011).

Esta pesquisa teve como objetivo uma revisão

bibliográfica sobre a DA, identificando reações alérgicas

na pele com foco na DA, ressaltar a importância do

cuidado e tratamento da Dermatite Atópica, assim como,

técnicas de diagnostico com base em dados clínicos.

OBJETIVO

Foi realizado o método de pesquisa descritiva,

levantamento de dados partindo de uma revisão

bibliográfica (sites, artigos acadêmicos), abordando

sobre a Dermatite Atópica, sintomas, diagnósticos,

tratamento. Dirigiu-se o tema com base em referencias.

As fontes utilizadas nesse trabalho foram, livros, artigos,

sites , fontes primaria ,secundaria e terciaria.

Baseado em fontes como, Adriana Antunes, Flavia

Addor, Jorge Andrade Pinto, Marcelo Aun. O inicio do

estudo obteve levantamento de informações analisadas

sobre o tema, obtendo um resultado qualitativo. A

pesquisa foi realizada no período de 2020 a 2021.

METODOLOGIA

Entende-se que a dermatite Atópica é uma doença de

caráter agudo desenvolvendo para o crônico de

predisposição genética, um processo inflamatório

exagerado do sistema imunológico. E de grande impacto

na qualidade de vida tanto em crianças como em

adultos. A forma mais comum de detectara alergia

provem dos sinais e sintomas, é de grande importância

observar as reações. É fundamental o diagnostico da

doença e o inicio do tratamento precoce com benefícios

para o paciente, para evitar maiores complicações, é

indicado a hidratação da pele, evitando o ressecamento,

sendo hábitos importantes no cuidado da pele, quando o

tratamento não consegue controlar os sintomas deve-se

procurar imediatamente um médico especialista,
alergologistas para novas atitudes e tratamento correto.
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